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ANEXO 1 
 
 
Formulário estruturado 
 
 

(A) Quanto à caracterização da estratégia da empresa 

 

1. Quanto à estratégia competitiva utilizada pela empresa no mercado externo: 

 

a) No nível do negócio, qual das estratégias abaixo melhor define a atividade 

da empresa do exterior? Como ela se diferencia dos concorrentes? (pode ser 

escolhida mais de uma opção, entretanto aponte a mais relevante). 

□ Difirenciação por alto preço 

□ Diferenciação por baixo preço 

□ Diferenciação por desenho 

□ Diferenciação por imagem 

□ Diferenciação por suporte 

□ Diferenciação por qualidade 

□ Diferenciação por marca 

□ Não diferenciação 

□ Sem estratégia definida 

 

b) No nível corporativo, quanto ao escopo das operações, como a empresa 

está classificada? 

□ Multidoméstica (Decisões estratégicas e operacionais descentralizadas. 

Possibilita adaptações locais nos produtos e serviços). 

□ Global (Maior padronização de produtos e serviços. Gestão centralizada 

e controlada pelo escritório nacional). 

□ Transnacional (Objetiva eficiência global e resposta local). 
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c) Quanto à entrada da empresa no mercado exterior, a estratégia utilizada foi: 

□ Exportação 

□ Licenciamento 

□ Joint Venture 

□ Subsidiária própria 

□ Franquia 

  

2. Segundo entrevista concedida por Luis Justo em 2008, 95% da produção era 

brasileira. Este estatus continua? 

 

3. Qual é o nível de integração vertical da cadeia de valor? O que é produzido 

internamente e o que é terceirizado? 

 

4. Quais são os objetivos estratégicos para o futuro? Onde a empresa pretende 

chegar? 

 

(B) Quanto à participação da empresa em redes de alianças 

 

5. A participação em redes/alianças é parte fundamental da estratégia da empresa? 

 

6. Quais os fatores determinantes na tomada de decisão na busca de alianças 

estratégicas? 

□ Acesso a informações gerado pelo novo relacionamento 

□ Aprendizagem com o parceiro 

□ Acesso ao capital social gerado pelo novo relacioonamento 

□ Economia de escala 

□ Gerenciamento de riscos e incertezas 

□ Compartilhamento de custos 

□ Redução de custos na entrada de novos mercados 

□ Compratilhamento de recuros/competências complementares 

□ Estreitamento de relações comerciais 
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 7. A empresa estabelece alianças e redes estratégicas com: 

□ Clientes (pode ser intermediários – tipo atacado) 

□ Concocrrentes 

□ Fornecedores 

□ Franqueados 

□ Licenciados 

□ “Complementors” 

 

Caso exista aliança com potenciais concorrentes, descreva a parceria. 

 

8. Quanto ao grau de internacionalização das alianças: 

□ Apenas com parceiros locais (apenas com parceiros locais com objetivo 

de penetrar em mercados específicos). 

□ Com apenas 1 parceiro-chave (Com objetivo de expandir o escopo 

internacional, a empresa participa de uma aliança chave) 

□ Alianças múltiplas de acesso a mercados (Visa a expansão internacional, 

o faz por meio de múltiplas parcerias independentes, ao invés de apenas 

uma aliança chave) 

□ Alianças de construção de competências (objetiva ter acesso aos 

recursos de seus parceiros para alcançar paridade competitiva em relação 

aos concorrentes internacionais – orientação em produto) 

 

9. Avalie essa afirmação: 

A realização de alianças é importante para a estratégia de orientação ao cliente. 

 

10. Avalie essa afirmação: 

A realização de alianças é importante para a estratégia de internacionalização da 

empresa. 
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Caso concorde com a afirmação, quem são os principais parceiros na estratégia de 

internacionalização? 

 

□ Clientes (pode ser intermediários – tipo atacado) 

□ Concocrrentes 

□ Fornecedores 

□ Franqueados 

□ Licenciados 

□ “Complementors” 

 

11. Ao realizar uma parceria / aliança internacional, a empresa busca (ordem de 

importância): 

 

□ Utilizar melhor suas competências internas já conquistadas, utilizando o 

parceiro apenas como uma ponte para o acesso a mercados externos. 

□ Melhorar suas competências principais (“core competencies”) por meio 

da combinação dessas competências com as do seu parceiro.  

 

 

(C) Quanto ao tipo e estrutura das redes de alianças 

 

12. As alianças estratégicas que a empresa participa são tipicamente: 

□ Bilaterais 

□ Multilaterais 

□ Ambas 

 

13. Quanto à estrutura de capital, as ligações / alianças são: 

□ Com participação acionária (que nível) 

□ Sem participação acionária 

□ Joint Venture 
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14. Selecione os tipos de ligações utilizados pela empresa com cada parceiro: 

 
 TIPO Clientes Fornecedores Franqueados Concorrentes “Complementors” 

1 Fusões e 

Aquisições 

     

2 Joint Venture      

3 Participação 

Acionária 

Cruzada 

     

4 Investimento 

Acionário 

Minoritário 

     

5 Acordo/contrato 

de fornecimento 

de longo prazo 

     

6 
P&D em conjunto 

     

7 Desenvolvimento 

/ Co-produção 

     

8 Comercialização/ 

marketing em 

conjunto 

     

9 Licenciamento de 

patente ou 

knowhow 

     

10 Acordo/contrato 

de fornecimento 

de insumos / 

materiais 

     

11 Acordo/contrato 

de prestação de 

serviços  

     

12 Acordo/contrato 

de fornecimento 

de curto prazo 
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15. Quanto ao escopo (amplitude e número de laços), as redes estabelecidas pela 
empresa são: 
 

 
Tipo de Parceiro 

Classificação 
Amplas 

(muitos laços)
Restritas 

(poucos laços)
Clientes   
Concorrentes   
Fornecedores   
Franqueados   
Licenciados   
“Complementors”   

 
 
 16. Quanto ao escopo geográfico: 
 
 

Tipo de Parceiro Classificação 
Locais Regionais Globais 

Clientes    
Concorrentes    
Fornecedores    
Franqueados    
Licenciados    
“Complementors”    

 
 
 
17. Classifique o tipo de recurso-chave dos parceiros com os quais a empresa 
estabelece alianças / redes estratégicas. 
 

 Clientes Concorrentes Fornecedores Franqueados Licenciados “complementors” 
Capital social       

Capital 
informacional 

      

Recursos 
físicos 

      

Recursos 
financeiros 

      

Recursos 
tecnológicos 

      

Talentos e 
habilidades 

      

Inovação       
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18. Classifique o acesso aos recursos-chave de cada parceiro com os quais a empresa 
estabelece alinaças / redes estratégicas. 
  
 

Tipo de parceiro Classificação 
Fácil Difícil 

Clientes   
Concorrentes   
Fornecedores   
Franqueados   
Licenciados   
“Complementors”   

 
 
 
19. Avalie a força das conexões (ou grau de comprometimento e formalização 
contratrual) entre a empresa e seus parceiros. 
 
 

Tipo de parceiro Classificação 
Fraca Média Forte 

Clientes (distribuidores / multimarcas)    
Fornecedores (material / facções)    
Franqueados    
Licenciados    

 
 
 
20. De um modo geral, a nartureza das alianças estratégicas estabelecidas pela 
empresa pode ser classificada como: 
 
 
 

Tipo de parceiro Classificação 
Colaborativa Oportunística

Clientes   
Concorrentes   
Fornecedores   
Franqueados   
Licenciados   
“Complementors”   

 
 
 
21. A empresa possui uma área / equipe / departamento responsável pela gestão das 
alianças estratégicas? 
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22. A empresa utiliza mecanismos de governança (contratos, acordos, comitês, etc) 
das alianças para estabelecer regras de condutas dos parceiros? Quais? 
 

□ Sim, formais 
□ Sim, informais 
□ Sim, fomais e informais 
□ Não utiliza 

 
 
 
23. A empresa utiliza indicadores de desempenho para medir o quanto as alianças 
estratégicas têm para o seu desempenho global? Em caso positivo, quais são os 
critérios? 
 

□ Critérios financeiros 
□ Critérios operacionais 
□ Satisfação dos clientes 
□ Inovação 
□ Capital social 
□ Capital informacional 
□ Satisfação dos franqueados 
□ Exposição na mídia 

 
 
24. Como a empresa assegura o alinhamento estratégico das alianças com a sua 
estratégia de negócio? 
 

□ Por meio de processos formais já estabelecidos 
□ Por meio de processos formais em desenvolvimento 
□ Por meio de iniciativas informais 
□ Não possui processos ou iniciativas 
 
 

25. Na busca por parceiros em suas alianças estratégicas, quais os critérios 
prioritários em termos de adequação à compatibilidade? 
 

□ Estratégia operacional 
□ Cultura corporativa 
□ Estilo gerencial 
□ Complementariedade de recursos 
□ Nacionalidade 
 
 

26. O fator “redes sociais” dos executivos e/ou do proprietário é influenciador na 
busca por parceiros e alianças estratégicas? Com qual intensidade? 
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27. Como você caracteriza as rotinas e os processos de gestão das alianças da 
empresa? 
 

□ Processos bem desenvolvidos 
□ Processos em desenvolvimento 
□ iniciativas informais 
□ Não possui processos e iniciativas 

 
 
 
(D) Quanto à Cadeia de Estabelecimento 

 

28. De que forma se dá a escolha dos novos mercados (países) a serem explorados? 

 

29. O estabelecimento de franquias no novo mercado é sempre a primeira opção 

como forma de entrada? Ou há preferência pelo controle do canal de distribuição, 

estratégia utilizada nacionalmente. 

 

30.  Existe alguma preocupação em adquirir conhecimento sobre o novo mercado 

antes e durante o processo de expansão? Se positivo, como procedem? 

 
 
OUTROS TÓPICOS LEVANTADOS DURANTE AS ENTREVISTAS 
 
31. Missão, Visão e Valor da Osklen 
 
32. Organograma da empresa 
 
33. Estrutura organizacional (poder e responsabilidades funcionais) 
 
34. Sistemas gerenciais 
 
35. Tecnologia de informação 
 
36. Quem são seus maiores concorrentes no exterior? 
 
37. Pirataria internacional 
 
38. Sistemas de medição de desempenho (reconhecimento e recompensa) 
 
39. Sistemas de treinamento 
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ANEXO 2 
 
 
Revista Vogue USA (Abril, 2008). 
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Revista Figaro Japão (Março, 2008). 
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Revista Los Angeles Confidential (Março, 2008). 
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New York Times Men`s (Março, 2008). 
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Revista Gap Press Japão (Janeiro, 2008). 
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Web site da consultoria WGSN (Agosto, 2006). 
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Elle França (Março, 2006). 
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